
O EFEITO DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA AUTONOMIA DE 
CUIDADOS DE UMA PESSOA IDOSA

Matheus Gabriel Silva – Graduando do Curso de Enfermagem pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte – UFRN
Yasmim Yngrid Fernandes de Freitas - Graduanda pelo Curso de Enfermagem da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte- UFRN,

Contatos: matheusgabriel.ifrn@gmail.com; yasmim.freitas.707@ufrn.edu.br.



O Efeito da educação em saúde na autonomia de 
cuidados de uma pessoa idosa

 O processo de envelhecimento acarreta diversas mudanças, durante a senescência;

 Dificuldades na autonomia da pessoa idosa;

 A educação em saúde tem um papel essencial para promoção da saúde;

 O trabalho objetiva relatar a experiência sobre a importância da educação de saúde 
de maneira assertiva para as pessoas idosas em domicílio. 



O Efeito da educação em saúde na autonomia de 
cuidados de uma pessoa idosa

 O trabalho se justifica para propagar a importância da educação em saúde nas 
visitas domicilares;

 Trata-se de um relato de experiência desenvolvido a partir de uma visita em 
domicílio nas práticas assistenciais pelos acadêmicos em enfermagem;



O Efeito da educação em saúde na autonomia de 
cuidados de uma pessoa idosa

 Foi possível observar que após a educação em saúde disposta no domicílio da 
pessoa, ela apresentou:

 Mais autonomia no seu autocuidado;

 Mais entendimento de sua comorbidade;

 Adesão ao seu tratamento medicamentoso.



O Efeito da educação em saúde na autonomia de 
cuidados de uma pessoa idosa

 Conclui-se que a educação em saúde pode ser utilizada como uma ferramenta 
poderosa no auxílio da promoção à saúde e, consequentemente, no aumento da 
qualidade de vida da pessoa idosa, dando autonomia em seu processo de saúde-
doença. 
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